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Os caminhos do sangue 
Governos federal e paulista 
planejam a instalação de fábrica 
de hemoderivados 

O Brasil gasta, anualmen- 
te, US$ 150 milhões com 
a importação de hemo- 
derivados - proteínas 
obtidas a partir do plas- 

ma, utilizadas no tratamento de doenças 
como a hemofilia A e B e como matéria- 
prima na produção de vacinas. A única 
fábrica brasileira, instalada em Pernam- 
buco, produz apenas a albumina huma- 
na e atende só 7% do mercado. 

Desde 2000, o país faz planos de 
construir uma fábrica para substituir 
importações e atender a demanda do 
mercado. Dois projetos concorrentes - 
um da União e o outro de São Paulo - 
estão sendo arquitetados. 

O primeiro deles - previsto na políti- 
ca industrial, tecnológica e de comércio 
exterior - é da Empresa Brasileira para 
o Fracionamento do Plasma, já batiza- 
da de Hemobrás, orçada em US$ 60 
milhões. A futura empresa vai produzir 
albumina humana, imunoglobulina, 
complexo protombínico, fator VIII e 
fator IX - utilizando tecnologia de fra- 
cionamento do plasma sangüíneo - para 
atender parte da demanda do Sistema 
Único de Saúde (SUS), de acordo com 
Beatriz Macdowell, gerente-geral da 
área de sangue, outros tecidos, células e 
órgãos da Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária. "Estamos preparando edi- 
tal para a transferência de tecnologia de 
fracionamento de plasma no país. A fá- 
brica de hemoderivados deve estar em 
operação em três ou quatro anos", prevê. 

O segundo projeto é do Instituto 
Butantan, em São Paulo. A fábrica pau- 

lista utilizará a cromatografia para ob- 
ter hemoderivados, uma tecnologia dis- 
tinta da do fracionamento de plasma 
adotada pela Hemobrás. "Será a pri- 
meira fábrica a utilizar esse modelo em 
todo o mundo", garante Otávio Mer- 
cadante, diretor do Butantan. A pro- 
dução por cromatografia foi "adapta- 
da do exterior", como diz Mercadante, 
e "possibilita maior rendimento e com- 
petência tecnológica". 

O projeto, no valor de R$ 100 mi- 
lhões, está previsto no Plano Pluria- 
nual do governo estadual e poderá es- 
tar pronto em dois anos. De acordo 
com o diretor do Butantan, este proje- 
to terá escala para suprir toda a de- 
manda nacional e deverá ser submeti- 
do ao Ministério da Saúde 

Plasma descartado - O projeto da He- 
mobrás começou a ser arquitetado em 
2000, quando o Ministério da Saúde 
realizou um levantamento e constatou 
que, no Brasil, se descartavam 160 mil 
litros de plasma por ano, um volume 
suficiente para justificar a produção lo- 
cal. Em 2002, foram contratadas duas 
empresas, selecionadas por concorrência 
internacional - uma francesa e outra aus- 
tríaca -, para fracionar o plasma recolhi- 
do em centros nacionais devidamente 
selecionados e transformá-lo em hemo- 
derivados. "Trata-se de uma exportação 
passiva para beneficiamento de maté- 
ria-prima com retorno do produto fi- 
nal, que fica mais barato", diz Beatriz. 

Este intercâmbio atende toda a de- 
manda por imunoglobulina e fator IX 

- utilizado em portadores da hemofilia 
tipo B - do SUS. "Mas só responde por 
10% do fator VIII, destinado aos casos 
de hemofilia do tipo A", diz Beatriz. O 
que falta é importado. 

A Hemobrás começou a ganhar for- 
ma em 2003, quando foi criado um gru- 
po de trabalho para analisar aspectos 
legais, para compatibilizar a produção 
de hemoderivados com a Constituição 
Federal, que impede a comercialização 
do sangue no país. O projeto de lei que 
cria a nova fábrica já está no Congresso 
e, segundo Beatriz, deve ser aprovado 
até novembro. A fábrica não cobrará do 
SUS pelo produto, mas pelo serviço de 
fracionamento do sangue. 

Uma parte dos recursos para o em- 
preendimento - R$ 120 milhões ou US$ 
40 milhões, em quatro anos - está ga- 
rantida no Plano Plurianual do Sangue, 
elaborado pelo governo federal. "Isso ga- 
rante dois terços da Hemobrás", calcu- 
la. "Mas o Banco Nacional de Desenvol- 
vimento Econômico e Social (BNDES) 
poderá entrar como sócio e completar 
o valor do negócio", diz Beatriz. 

Há ainda uma terceira alternativa 
tecnológica - a biotecnologia - adota- 
da pela maioria dos países desenvolvi- 
dos para produção de hemoderivados. 
Por esse processo, a albumina, com- 
plexo protombínico, imunoglobulina 
e os fatores VIII e IX podem ser sinte- 
tizados a partir de fatores recombi- 
nantes, sem os riscos dos processos de 
contaminação que podem ocorrer no 
fracionamento do plasma. A nova tec- 
nologia está sendo desenvolvida pela 
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O custo de produção de hemoderivados 
é semelhante, independentemente 
da tecnologia utilizada 

Rede Brasileira para Clonagem e Ex- 
pressão de Fatores de Coagulação for- 
mada por quatro laboratórios públi- 
cos nacionais. As pesquisas, iniciadas 
em 2001, contaram com US$ 900 mil 
da Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep). "Já atingimos os objetivos bá- 
sicos de clonagem e expressão dos 
genes dos fatores de coagulação VIII e 
IX e clones celulares que expressam 
quantidades razoáveis desses fatores", 
conta Dimas Covas, pesquisador do 
Laboratório de Clonagem e Expressão 
do Centro de Terapia Celular, diretor 
do Hemocentro de Ribeirão Preto, vin- 
culado à Universidade de São Paulo 
(USP), e coordenador da rede. Os pes- 
quisadores precisam de mais US$ 5 mil 
para realizar testes em outras linha- 
gens celulares e em células modifica- 
das em biorreatores e para desenvolver 
novos vetores. A construção da unida- 
de de produção está orçada em US$ 20 
milhões e sua operação atenderia toda 
a demanda de hemoderivados no país, 
de acordo com Covas. 

A   produção do fator VIII por 
i^L   tecnologia do DNA recom- 

L^L binante, por exemplo, re- 
i M presenta, atualmente, 10% 

.^L. -A. da demanda total mun- 
dial de 2 bilhões de unidades/ano. Mas 
a participação do produto obtido por 
biotecnologia é crescente. "A Baxter, da 
Suíça, está finalizando a construção de 
uma fábrica que vai atender toda a de- 
manda", diz ele. "O custo de produção 
da unidade obtida por fracionamento 
do plasma ou por fator recombinante é 
praticamente o mesmo, de US$ 0,5 por 
unidade", calcula Covas. Ele teme que o 
país esteja investindo US$ 60 milhões 
numa tecnologia - a do plasma - que 
corre o risco de ficar obsoleta em quatro 
ou cinco anos. 

Integram a rede coordenada por 
Covas, além do Hemocentro de Ribei- 
rão Preto, os laboratórios de Biologia 
Celular e Molecular do Instituto de 
Química da USP; de Biologia Molecu- 
lar da Universidade de Brasília (UnB); 
e de Bioquímica e Biologia Molecular 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). . 
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